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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA: 
  EF 951 – ÉTICA E CIDADANIA  

PROFESSOR RESPONSÁVEL:   
  

EMENTA: 
Discutir o papel da ética, da moral e da cidadania no contexto da sociedade destacando a sua relação com 
a atividade física, esporte e lazer. As questões éticas e o profissional de Educação Física. 

 
   

OBJETIVOS: 
Oportunizar a discussão das temáticas ética, moral e cidadania no contexto da sociedade destacando a sua 
relação com a atividade física, esporte e lazer e na atuação do profissional. 

  

PROGRAMA: 

   Construção dos conceitos de: Ética, Moral e Cidadania. 

 Introdução à Legislação Brasileira relativa aos direitos e deveres individuais e coletivos. 

 Compreensão desses elementos em um processo de formação. 

 Construção do conceito de responsabilidade social. 

 Discussão dos principais indicadores sociais: 

 IDH mundial 

 IDH nacional e municipal 

 Índice de Gini 

 Distribuição de Renda – PIB e PIB per capita. 

 Gasto nacional com educação. 

 Analfabetismo no Brasil e no mundo 

 Analfabetismo Funcional 

 Empregabilidade X nível de escolaridade. 

 A questão do gênero e sua relação com a empregabilidade. 

 Evolução da renda nacional do brasileiro e suas diferenças regionais.  

 Condições de moradia, acesso a água e rede de esgoto no Brasil. 

 Gasto Nacional com saúde. 

 Mortalidade Infantil no Brasil e suas regiões como indicador universal de desenvolvimento humano. 

 Implicações da alta mortalidade Infantil no padrão de saúde do país.  

 Mortalidade Geral (por causas definidas) no Brasil e comparativo com países desenvolvidos, em 
desenvolvimento e subdesenvolvidos. 

 Discussão do padrão de saúde do Brasil em relação a outros países em desenvolvimento e 
desenvolvidos. 

 Globalização e a qualidade de vida 

 Fome no Brasil: a produção de alimento e as perspectivas de superação 

 Parâmetros éticos e cidadãos na preservação e sustentabilidade do meio ambiente e da ecologia 
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